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Tecnologias da Nova Mídia - A Redes

No final dos anos 90 a mídia tradicional (jornais, revistas, rádio, televisão), alcançou a revolução da alta tecnologia das telecomunicações. Um dos motivos é que os métodos de distribuição mais antigos são caros e freqüentemente duvidosos. Uma razão mais importante é a necessidade de competir mais eficazmente com novos tipos de serviços de informação através do computador. As instalações de telecomunicações de última geração são elementos decisivos nos planos das indústrias da mídia para atualizar suas operações, desde a produção do produto até a distribuição final para os consumidores.

As telecomunicações transformaram a informação numa mercadoria sem peso, cada vez mais a informação viaja à velocidade da luz, como dígitos binários digitalizados - simbólicos de 1s e 0s representativos de qualquer combinação de informação em voz, vídeo ou impressa. Um cabo de fibra óptica, por exemplo, pode transmitir um sinal através dos Estados Unidos em 30 milissegundos.

Também nos Estados Unidos as redes de comunicação de última geração, criadas para atender à necessidades das empresas e do governo já começam a ser comercializadas, chegando agora aos lares e a outros locais.

Mídia e Telecomunicações

Com o passar dos anos as indústrias de mídia americanas enfrentam decisões complexas em relação à adaptação das suas operações a essa nova estrutura. Há apenas vinte anos, essas decisões eram relativamente simples, porque as opções eram mais reduzidas.

O novo sistema de telecomunicações é essencialmente uma extensão ampliada e aperfeiçoada da velha rede telefônica. Os americanos entram na rede telefônica um bilhão e meio de vezes por dia. Os telefones estão mais onipresentes que nunca, o que justifica o crescimento explosivo de telefonia móvel (links com dado de computador, internet, mensagens por fax e vídeo conferência). 

Com o avanço da tecnologia, essas inovações têm impacto sobre a mídia antiga, na medida em que os serviços telefônicos competem com os tradicionalmente prestados pelos jornais, revistas, boletins informativos e rádio.

Uma ameaça publicitária para estes meios é o 0800, que ao longo de 20 anos tornaram-se uma das principais ferramentas de marketing gerando uma receita estimada de US$ 135 bilhões em produtos e serviços no final da década de 90, pois a oportunidade de encomendar produtos e serviços por chamadas telefônicas grátis está atraindo cada vez mais os consumidores e reduzindo assim a receita da publicidade da mídia tradicional.

 
Fax - Uma nova ferramenta da mídia  
O fax é uma tecnologia que já tem 30 anos e que floresceu nos últimos anos, graças a introdução de máquinas de baixo custo, repletos de chips e com capacidades mais sofisticadas, mas que também afeta as operações de mídia.

O fax, originalmente usado para transmitir documentos de um escritório para outro, tornou-se um objeto de consumo comum. É o serviço que mais cresce no novo ambiente da telemídia.

O "FaxFacts", dá suporte técnico, informações de marketing e instruções para instalação de empresas industriais aos seus clientes. Um outro serviço denominado, "FaxTicker", permite aos seus assinantes, com a utilização de uma senha pessoal, ter acesso via fax a informações e cotações sobre um portifólio de quinze ações. 

Os maiores usuários até agora são os editores de boletins informativos, cujo negócio normal é a sua capacidade de fornecer informações especializadas aos clientes o mais rápido possível. A entrega via fax está substituindo rapidamente a entrega pelos correios como canal de comunicação preferido para boletins informativos. Uma variação desses serviços é o "broadcast fax", uma técnica pela qual as mensagens podem ser enviadas simultaneamente a milhares de aparelhos de fax espalhados pelo país. Ex: esse sistema teve seu primeiro papel público nas campanhas eleitorais nacionais, os candidatos usaram o serviço para transmitir com rapidez mensagens aos seus partidários, jornais, emissoras e outros pontos de venda da mídia.

Desde os anos 80 os jornais começaram a testar o envio de seus produtos através do fax. Nos últimos anos os serviços de jornal por fax cresceram lentamente. A maioria das experiências no fornecimento de informação via fax para o público em geral não tem tido êxito financeiro. As experiências bem-sucedidas são as que têm identificado um nicho relativamente pequeno do mercado.

 
Jornais Eletrônicos

Um novo modelo de jornal eletrônico portátil (estilo notebook) está sendo desenvolvido para substituir o jornal impresso. Este terá capacidade interativa, onde o leitor poderá, por exemplo, escolher um anúncio na tela do computador para encomendar serviços ou produtos do anunciante. O conteúdo do jornal poderá ser transmitido aos assinantes via redes de TV a cabo, satélites de transmissão direta ou circuitos telefônicos.
Serviços on-line são apenas um exemplo das técnicas avançadas de geração de informações e da melhoria na tecnologia de transmissão.
Fibras Ópticas: Mídias em Ondas de Luz

Os cabos de fibra óptica têm enormes capacidades de transmissão da informação. Um único cabo pode transmitir dezenas de milhares de programas de telefonemas ou dezenas de programas televisivos. Sua durabilidade é muito maior que a dos fios de cobre e a luminosidade dos lasers pode persistir por uma centena de anos. Apesar da capacidade de proporcionar serviços de última geração, a tecnologia que utiliza o cabo de fibra óptica tem um custo muito elevado para o consumidor, o que pode retardar a instalação em larga escala nas residências.
Com a implantação do sistema digital, o “coax” (sistema padrão para canalizar programas para residências que possui capacidade de transmissão inferior ao do circuito de fibra óptica) terá sua capacidade de transmissão aumentada e poderá ser mais acessível aos consumidores. 

Um estudo mais aprofundado ainda deve ser feito para definir a melhor opção para os consumidores.
Reunindo Novas Redes

A Indústria de mídia está cada vez mais preocupada com os novos meios de comunicação que estão surgindo, dentre elas a comunicação por fibra óptica e cabos coaxiais, pois através deles, serão transmitidos: som, imagem e impressos, transmitindo por um canal comum para lares e outros lugares de consumo. Provavelmente, a estrutura base para a aplicação desta nova tecnologia, serão: fibras ópticas, satélites e TV a cabo, fazendo assim com que as companhias telefônicas rivais, briguem pelo mercado de informação, usando diferentes tipos de redes.

Estas redes substituirão circuitos utilizados atualmente por TV a cabo, empresas de telefonia, emissoras de televisão, rádio e computador.

Fixando Normas Técnicas
Com a definição de um padrão de informação pré-estabelecido, as novas mídias terão um espaço muito maior para se expandirem principalmente no que diz respeito ao mercado, pois elas estarão entrando na concorrência com as companhias telefônicas e outros provedores de serviço. Depois de 1991, as companhias telefônicas conseguiram aumentar seus serviços de informação ao consumidor – através da Internet, por exemplo – que antes não era concedido pelo governo e as privava apenas de telefones com serviços como a hora do dia.

A Lei das Telecomunicações de 1996 passou a permitir que as companhias telefônicas, as redes de TV a cabo e firmas de satélite pudessem concorrer entre si tanto nos serviços de informação como nos de transmissão. Fazendo essas fornecedoras de comunicação ganhar cada vez mais espaço na concorrência com os jornais, televisões abertas e outros grupos de mídia.

Escolhendo Novas Tecnologias

A partir daí, as companhias de mídia tem que encontrar as tecnologias que se adaptem à comercialização de serviços digitais avançados para residências e outras localidades. A indústria de TV a cabo está aumentando a capacidade dos cabos coaxiais atuais com a compressão dos dados digitais. Outras companhias estão construindo uma combinação dessa rede coaxial e cabos de fibra óptica permitindo uma ampla transmissão de voz, vídeo e serviços de informação interativos.

A instalação de modems de alta velocidade – como aqueles usados em computadores – nas caixas domésticas de cabo é muito importante nesse processo de conversão, pois podem aumentar em 100 vezes a velocidade de um modem convencional.

Nos EUA as maiores companhias de cabo fizeram uma estratégia de comercializar intensivamente esses equipamentos para controlar o mercado de serviços interativos avançados. Ao mesmo tempo os provedores de informação em rede e as companhias telefônicas entraram no mercado contando com a rápida expansão dessa nova tecnologia.

As companhias de telefone têm uma estratégia própria para enfrentar essa competição, se concentrando num software conhecido como ADSL (asimmetric digital subscriber line) que pode transmitir qualquer informação digitalizada em alta velocidade, com a vantagem mercadológica de funcionar através do sistema telefônico. Aumentando assim a competição no ramo de telefonia para definir quem vai fornecer esse novo serviço com a melhor qualidade possível.

Para os americanos a ADSL pode ter um papel importante na distribuição de serviços multimídia avançados, pois a perspectiva é muito boa para que as companhias de telefone saiam da briga pelos clientes multimídia, mesmo com os altos custos da conversão tecnológica. As companhias têm a intenção de popularizar esse serviço, atingindo o maior número de pessoas possível.

Mídia Sem-Fio

Diferente dos circuitos de alta capacidade e do ADSL, os sistemas sem-fio de última geração transmitem sinais por ondas eletromagnéticas viajando pelo ar, os mais conhecidos deles são as redes de telefonia móvel que também recebem e transmitem informações de dados. Além dessa tecnologia existem as transmissões de serviço de mídia via microondas (MMDS) em terra e os satélites no espaço. Ambos concorrentes ativos na comercialização deste tipo de serviço.

O sistema de microondas para o consumidor das redes que cruzam o país em todas as direções, ele começou a funcionar a 20 anos nos locais que não tinham sistemas convencionais de TV a cabo e era utilizado para transmitir programas de televisão para pequenas antenas receptoras. 

Os sistemas sem-fio LMDS (local multipoint distribuition service) são uma versão expandida e melhorada dos sistemas mais antigos para incluir uma maior variedade de serviços. Conseguem atingir cidades pequenas e áreas rurais que estão fora do alcance do sistema de TV a cabo.  E ainda são mais baratos de instalar do que as redes telefônicas ou a cabo, pois transmitem diretamente para as casas dos assinantes através de antenas, evitando o custo de linhas de cabos no subsolo das ruas. Este sistema está sendo muito instalado nas áreas urbanas, e essa tecnologia distribui também os mesmo tipos de serviços multimídia, incluindo a Internet, que são fornecidos pelos sistemas a cabo mais avançados. Por essas vantagens, as redes sem-fio são uma considerável força competitiva junto às companhias telefônicas, redes de TV a cabo e outros provedores de entretenimento multimídia e serviços de informação.

A opção dos Satélites
Os satélites de comunicações são a outra tecnologia de transmissão por microonda que pode desafiar o fornecimento, via radiodifusão e via cabo, de serviços de mídia de ponta para os lares. Esses satélites vêm sendo usados pelas organizações da mídia para transmissões de noticias e entretenimento desde meados dos anos 60.

A transmissão via satélite se tornou um importante recurso operacional para as emissoras de TV locais. Uma pesquisa realizada pela Associação Nacional de Emissoras (NAB) estima que as estações locais possuam uma média de  quatro estações de satélite em terra. Uma dessas estações terrestres é dedicada ao recebimento de programas em rede nacional; as outras são usadas para serviços locais ou regionais, incluindo notícias transmitidas de fora dos estúdios - eventos cobertos por repórteres da estação que operam em veículos coletores de notícias via satélite.

A tecnologia de satélites permitiu que as operadoras americanas de TV e a cabo expandissem suas operações no exterior. A pioneira foi a CNN, cujos programas estão disponíveis ao vivo e ininterruptamente em mais de cem países. Hoje em dia , todas as grandes redes de TV e a cabo têm amplas operações no exterior usando satélites para distribuir seus produtos noticiosos e de entretenimento. Na área do cabo, por exemplo, a HBO, a ESPN, e a MTV são canais vistos por centenas de milhões de telespectadores no mundo todo.

Um avançado sistema móvel de satélites, denominado Teledesic, vai se tornar operacional, usando cerca de 300 satélites para fornecer uma série de novos serviços de comunicação. Ele será um dos vários sistemas patrocinados pelos EUA oferecendo serviço móvel de telefonia a qualquer ponto da terra.

Estes figuram entre as mais recentes tecnologias avançadas de rádio, a transmissão de áudio digital, oferecendo um nível de qualidade de som que representa uma nítida melhoria em relação às atuais transmissões em FM.

Junto a isso, uma nova geração de satélites está demonstrando capacidade de competir no mercado de distribuição de serviços de multimídia, inclusive Internet, diretamente do espaço para os domicílios. A tecnologia é a direct broadcasting satellites (DBS). Este tem uma única vantagem sobre os sistemas a cabo, redes de telefone, sistemas sem-fio e outros competidores: cada um dos seus satélites, flutuando a 35.400km da Terra, tem a capacidade de enviar o sinal de transmissão a qualquer ponto do país.

Porém, sua introdução como serviço de mídia direto para as residências tinha sido repetidamente adiada no final dos anos 70, sobretudo porque até o momento nenhuma das grande empresas americanas de mídia interessadas conseguiram fazer um pacote financeiro e de marketing para explorar a tecnologia.

Transmissão Direta do Espaço

No final dos anos 90, uma nova geração se satélites de transmissão preparou o palco para o retorno do DBS. Três sistemas nacionais de DBS – DirecTV, Primestar e USSB – foram inaugurados em 1995. Os programas são transmitidos para pequenas antenas parabólicas, cada uma com menos de 60cm de diâmetro. Em lugar das parabólicas comuns, muitos do dos novos terminais são de formato quadrado e podem ser discretamente instaladas nos telhados ou nas paredes das casas e prédios de apartamentos.

Em 1999, os operadores de DBS atendiam a mais de 10 milhões de residências, expandindo-se continuamente e tornando-se uma séria ameaça para a indústria de TV a cabo. Em parte, esse avanço é motivado pelas mudanças tecnológicas que permitem às companhias DBS oferecer conexão a Internet.

Já nos próximos anos, o sucesso das redes de DBS dependerá do desenvolvimento paralelo da televisão de alta definição (HDTV). As novas redes de DBS baseiam-se na premissa econômica de que os satélites de transmissão podem capturar uma fatia significativa do mercado fornecedor da televisão de alta definição. Os satélites tem muita vantagem com relação as outras tecnologias nesse mercado. Não só podem ser configurados para dar a potência e a largura de onda extras de que a HDTV necessita, como também podem, ao contrario dos outros sistemas, enviar um sinal diretamente a cada residência no país.

Os estúdios de Hollywood também buscam maneiras de usar satélites para enviar filmes de um ponto central para projeção direta nos cinemas. Esse sistema de distribuição eliminaria as cabines de projeção, bem como os funcionários sindicalizados encarregados dela. Também acabaria com a necessidade de centenas de cópias de filmes e com os custos de embarque.

Resumindo, a indústria de mídia americana esta oferecendo uma ampla gama de novas tecnologias na distribuição dos seus produtos. O certo é que nenhuma vai dominar , pois cada uma possui suas características próprias, que irão torná-la atraente para os consumidores individuais. Seja qual for a mistura de tecnologias resultante, os setores da mídia tradicional vão fornecer uma grande parcela dos produtos de vídeo, áudio e impressos que vão circular pelas redes avançadas. A ponta de lança desses novos serviços serão os produtos interativos, dando aos consumidores uma ampla escolha de como, quando e qual fonte de informação e entretenimento será entregue em suas casas.

Prevendo a Transformação Tecnológica
Como as industrias de mídia reestruturarão a si próprias e aos seus produtos diante dos satélites de transmissão, da televisão de alta definição e de outras perspectivas tecnológicas? Não há uma resposta simples. A historia mostra efeitos inesperados, positivos e negativos, que acompanham as grandes inovações tecnológicas na mídia.

Há uma geração, Marshall McLuhan, estudioso canadense das comunicações, sugeriu que a tecnologia de mídia dominante em qualquer época é uma força poderosa na modelagem da estrutura social, ao impor um regime mental especifico, que permite às pessoas processarem a informação codificada na tecnologia. Em outras palavras McLuhan afirma que a mídia nos ensina a pensar. A estudiosa Carolyn Marvin é de opinião de que o impacto de cada nova tecnologia depende mais da convergência das forças econômicas e sociais que favorecem a sua adoção que dos aspectos inovadores da tecnologia em si.

O boom do videocassete nos anos 80 é um bom exemplo do rápido sucesso que pode ocorrer quando a tecnologia, a economia e as preferências do consumidor são convergentes. Um pequeno punhado de tecnologias de mídia compartilhará de um destino igualmente feliz nos próximos anos. Muitas outras serão relegadas ao mesmo cemitério tecnológico onde jazem o Betamax da Sony, os jogos de computador Atari e os filmes em 3-D , tecnologias que não cumpriram suas promessas em décadas recentes.           

Nova Mídia e a Economia Norte-Americana

Economicamente, há dúvidas quanto à capacidade da industria americana em fornecer os bens e serviços para a nova estrutura de informação baseada no consumidor. Observa-se que nos anos 60 mais de 90% de todos os produtos eletrônicos de consumo do mundo inteiro eram de fabricação americana, por enquanto os Estados-Unidos lideram o campo da eletrônica, desde então essa fatia caiu 5%, agora a maior fatia é oferecida pelo Japão.

Há 30 anos os Estados Unidos eram os maiores produtores de televisores do mundo. Em 1995 o último produto americano a Zenith Corporation, transferiu suas fábricas para o México.

Com o produto americano abandonado as empresas Japonesas dominaram o mercado. O Japão e outros países da Ásia Ocidental desfrutaram de forte liderança no fornecimento de produtos ao consumidor necessários a nova tecnologia nas indústrias de mídia. Não é de surpreender que a capacidade das empresas americanas de enfrentar a concorrência dos Japoneses e outros países.

Revivendo a Competitividade Americana

Na competitividade há alguns sinais encorajadores de que o setor de consumo de produtos eletrônicos nos Estados Unidos e no exterior está reagindo, os EUA lideram mundialmente em chips semicondutores, o motor que impulsiona a produção do setor.

A liderança americana foi beneficiada pelos produtos eletrônicos, lembra-se que o item de maior sucesso foi o aparelho de videocassete que foi inventado na Califórnia.

As indústrias de mídia têm um interesse crucial na maneira como a economia americana lida com suas mudanças, envolve mais inovações tecnológicas de mídia têm de se adaptar as realidades de uma sociedade pós-industrial em evolução.
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